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1. INTRODUÇÃO 

 

Áreas úmidas são extensões de brejos, pântanos e turfeiras, ou superfícies cobertas 
de água, em regime natural ou artificial, permanentes ou temporárias, estancadas ou 
correntes, doces, salobras ou salgadas (RAMSAR, 2006). Estas áreas úmidas 
possuem uma variedade de condições físicas e químicas, heterogeneidade espacial 
e grande disponibilidade de nutrientes. Esse fato faz com que apresentem elevada 
produtividade e diversidade de vida, estando entre os ecossistemas mais produtivos 
biologicamente do planeta, que possuem comunidades de plantas e animais 
adaptadas à sua dinâmica hídrica (BARBIER; et al., 1997).  
Segundo (FERNANANDO, 1993) inúmeras áreas úmidas naturais foram modificadas 
para a produção de grãos. No Brasil, o arroz é uma das mais importantes culturas 
anuais produzidas (IBGE, 2008). Essa produção é oriunda de dois sistemas de 
cultivo: irrigado e de sequeiro (EMBRAPA, 2005). O cultivo de arroz irrigado 
representa aproximadamente 53% da produção nacional, sendo o estado do Rio 
Grande do Sul o maior produtor (EMBRAPA, 2005). As lavouras de arroz irrigado 
podem levar à fragmentação das áreas úmidas naturais, sendo que 
aproximadamente 90% dessas áreas desapareceram e das áreas restantes, 72% 
têm menos de 1km2 (MALTCHIK, 2003). De acordo com ACKERMAN (2010) as 
lavouras de arroz compreendem cerca de um quinto das áreas úmidas de água doce 
do mundo. 
Segundo (MALTCHIK et al., 2007) mesmo sendo uma área que sofreu ou sofre  
antropização, os arrozais também podem servir de refúgio para diversos organismos 
aquáticos, oferecendo alimentos   e ou abrigo. Autores como ELPHICK e ORING, 
2003, tem associado uma alta diversidade de espécies de invertebrados, 
vertebrados e plantas com as áreas de cultivo de arroz irrigado. Esses agros 
ecossistemas têm sido tratados como ambientes importantes para manutenção de 
populações de diferentes espécies (ELPHICK, 2004). Desta maneira as lavouras de 
arroz irrigado são consideradas áreas úmidas artificiais (RAMSAR, 2006). 
A presença de uma espécie depende de diversos fatores bióticos e abióticos 
atuando simultaneamente (JACKSON et al., 2001). Portanto o objetivo deste 
trabalho foi a construção de um banco de dados, espacializando as variáveis 
abióticas e da ictiofauna ao longo do município de Santa Vitoria do Palmar, na 
planície costeira do Rio Grande do Sul. 

 

2. METODOLOGIA 
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Os dados analisados são resultados de coletas de campo realizadas em Santa 
Vitoria do Palmar, nos anos 2012, 2013 e 2014, em áreas úmidas artificiais e 
naturais. Em 2012 foram amostradas seis lavouras de arroz irrigado e cinco áreas 
úmidas naturais, em 2013, 7 lavouras de arroz irrigado e quatro áreas úmidas 
naturais, em 2014, quatro lavouras de arroz irrigado e quatro áreas úmidas naturais. 
Cada área foi amostrada com três repetições de 50m² cada, sendo cada área 
georreferenciadas com GPS de navegação. 
Em cada local de amostragem foram medidas variáveis abióticas da água incluindo 
pH (pHmetroDigimed DM2P), condutividade (condutivímetroDigimed DM3P), 
temperatura (termômetro de mercúrio) e oxigênio dissolvido (oxímetroDigimed 
DM4P) e a altura de lamina d’água com uma régua graduada. 
A coleta era feita em forma de arraste com rede tipo puçá de malha 2,5mm. As 
amostras eram armazenadas em sacos plásticos com formol, no laboratório eram 
preservados em álcool 70%, e posteriormente quantificados e identificados com 
auxílio das bibliografias (BUCKUP & MALABARBA, 1983; BUCKUP & REIS, 1997) 
A diversidade foi calculada pelo índice de diversidade Shannon-Wiener utilizando o 
programa Dives 3.0 (RODRIGUES, 2014) 
Para a construção do banco de dados da ictiofuna, foi utilizado um sistema de 
informação geográfica, software ArcGIS 10.2, a partir dos dados bióticos e abióticos 
obtidos nas áreas amostrais, as quais foram georreferenciadas e espacializadas. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A temperatura em 2012 variou de 21°C á 34,7°C, em 2013 16,5°C á 28,5°C, em 
2014 de 23,7ºC á 34ºC.O oxigênio dissolvido é uma variável limnológica que 
apresenta variações diárias (ESTEVES1998). As médias anuais de 2012 e 2013 
foram baixas, em 2014 apresentou média maior. 
O pH manteve-se próximo ao neutro nos três anos, com exceção do banhado da 
região central que em 2013 e 2014 apresentou picos de ate 8,91. Nesses locais foi 
observada baixa abundancia ou ausência de peixes. A região central apresentou 
também níveis de condutividade altos, quando comparados aos demais locais 
amostrados. O equilíbrio do ph é fundamental para a fisiologia dos peixes, portanto, 
as variações dos seus valores no ambiente aquático afetam a capacidade de 
diferentes espécies ocuparem habitats (OLIVEIRA e GOULART, 2000). 
A ictiofauna coletada em 2012 era composta de 249 peixes pertencentes a 10 
espécies nas lavouras e 508 peixes pertencentes a 19 espécies no banhado; em 
2013 foram encontrados 1233 peixes pertencentes a cinco espécies nas lavouras, 
114 peixes de cinco espécies no banhado; em 2014 foram encontrados cinco peixes 
pertencentes a quatro espécies nas lavouras e 83 peixes de quatro espécies nos 
banhados. O numero de espécies encontrado nas lavouras do ano de 2012 
assemelham-se ao trabalho de RODRIGUES et al (2011), que encontrou 11 
espécies dentro de lavouras de arroz no sul do RS. Porém os anos de 2013 e 2014 
o número de espécies amostradas diminuiu. 
As médias da altura da lamina da água sempre foram maiores nos banhados.  O ano 
de 2013 apresentou uma média de 33 cm nos banhados e 14,3 nas lavouras 
possuindo as maiores alturas da lamina da água comparando com 2012, 2014 onde 
as médias foram 25 cm, 24 cm nos banhados e 10 cm, 13 cm nas lavouras. Essa 
diferença pode explicar à alta abundancia deste ano uma vez que maiores 



 

profundidadesfavorecem o crescimento da vegetação submersa, que proporciona 
maior suprimento alimentar (Fernández et al., 1998). Assim os peixes podem 
utilizar as plantas como refúgio, local de alimentação ou como uma fonte direta 
de nutrientes (Burks et al., 2001). Da mesma forma, a falta desses  refúgios e as 
grandes alterações sofridas nas áreas de lavoura podem diminuir a quantidade 
de peixes que utilizam esse ambiente. 
Segundo  o calculo do índice de diversidade Shannon-Wiener, nos locais que 
apresentaram presença de peixes, o maior índice de diversidade foi de 0,6754 e o 
menor 0,030. No ano de 2012 a região norte e central apresentaram maiores 
diversidades, respectivamente 0,6056 e 0,5529.  Já a região sul mostrou-se mais 
diversa no ano de 2014 com índice de diversidade 0,458. Em 2013 a maior 
diversidade foi na região central com 0,433 

A diversidade nas zonas úmidas é considerada muito alta por causa de sua posição 
na interface entre a terra e a água (Gopal & Junk, 2000). No estudo as maiores 
diversidades estavam representadas em banhados, havendo algumas exceções na 
região central onde uma lavoura orgânica apresentou diversidade de 0,4151 em 
2012 e 0,4252 no ano de 2014. Além disso, uma lavoura convencional apresentou 
diversidade de 0,5529 em 2012. 
 

4. CONCLUSÃO 
 

O banco de dados permite verificar padrões na distribuição de variáveis bióticas, 
podendo o estudo dessa distribuição aliado ao mapeamento de uso da terra das 
áreas de entorno auxiliar na compreensão de formas de uso que favoreçam 
manutenção de maior biodiversidade. 
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